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Fobtalbza— S de Janeiro de 1908.

JORNAL DO CEÀM'
A "IDm_>res_i" editora

do JORNAL deseja»!do
empi"ehencler a mudança
de suas ollicinas e com-
l>Jeta reforma de seu ma
terial ty pograpliico, con-
tandò para isso aiienas
com a _>restimosidade de
seus assig-iiantes e leito-
res, resolveu uão modi-
íicar o preço de sxtas as-
siguatnras actuaes; K*M
para /capital, i-éSfj» para
o interior e 16^ para os
lOstados, para todos que
reformarem .suas assi-
gnatnras por üm anuo
até o dia i? de Março de
1908.
Dessa data em diaixíè

os preços séi^ão moditi-
cadòs e sujeitos a seguir»
te tatoell» :

UM ANNO
Capitai . . . ;"; 14.000
Interior- .... 16.000
IDstados .... 18.000

Os assigriaivtes em
atrano que até aquella
data uão se poderem qui-
tes com a "Eraprezii"
não receberão mais a
folha,cujas despesas vão
au|gmentar considera-
velmente.

ANNUNC10S E PUBLICAÇÕES
JSenli.am ànnuncio ou

publicação • será inseri-
<lo na íoltia sem prévio
ajuste e pagamento adi-
aritado.

IV ão se devolvem oti-
ginaes.

Esperamos que nossos
bondosos assignantes e
amigos virão em auxilio
da 7'Empreza" que em
xoo8, pretende melhorar

. todos os seus serviços
e restabelecer o serviço
telegrarjbâco dix-ecto do
Rio de Janeiro e dos _0s-
tados da" União.

tisfeitas e matando as in-
dustrias, o que não dá glo-
ria a ninguém.

A feição nova que im-
primiu ás repartições arre-
cadadoras, foi reformai as
com o fim único de collocar

64;079$543, maisdoquea
somma fixada 16; 136$ 163
conforme a synopse annexa
ao relatório do secretario
da fazenda de. 1905, não
se podendo demonstrar,
especificadamente. quaes

§§ÉS §11
A

i. 119

nellas os seus eleitores,em- as verbas especiaes, cujos

Gloria ou embuste f.

XII

Continuamos a demon-
strar ao publico o empenho
do snr. Accioly em desmo-
ralizar a administração do'
dr. Pedro Borges e os ar-1
gumentos de que se serviu
para tal fim, sem attender
que este governou com os
recursos que lhe dera, por
via da sua Assembléa.

Para aggravar as condi-
ções em que o dr. Pedro
Borges deixou as finanças
do Estado, diz na sua men-
sagem de 1905, pagina 60,
período 1?.
$j«Nessa emergência diffi-
cii cada vez mais se afiar-
mou em meu espirito a cón-
vicção da necessidade im- j
periosa de reduzir quanto1
possivel as despezas e incre-
mentar o desenvolvimento
da receita, imprimindo ás',
repartições arrecadadoras i
feição nova de accordo com
as exigências do serviço.»

Ora, o incremento que
deu ao desenvolvimento da
receita, foi augméntar as
taxas tributarias, tornando-!
as impossíveis de serem sa-1

bora sem edade, augmen
tando a despeza do Estado,
contra as expressas dispo-
sições constitucíonaes.

O §¦ único do art? 7 da
Constituição do Estado es-
tatue: (cEJm nenhum caso a
Assembléa Legislativa po-
de delegar qualquer das
funcções que lhe são attri
buidas pela Constituição. »

Ó n? 8 do art? 20 dá á
Assembléa a competência
de crear .e organizar os ser
viços, as secretarias, repar
tições e estabelecimentos
do Estado.

Ivogo, a reforma das re
partições é- uma funcção
privativa do poder legisla-
tivo, que a não poderá com-
mettera outrerii; e, por-
tanto, o snr. Accioly não
podia executal-a.

Voltemos, porém, ao nos-
so principal assumpto.

Como procedeu o snr,
Accioly nessa emergência
difficil ?

Reduziu as despesas, co-
mo 'lhe impunha a convi-
r.çdo que'cada vez mais se
affirmou em seu espirito
dessa necessidade impe ri-
osa ?

Muito ao contrario!
Vejamos :
Em 1904 gastou, mais

do que a Assembléa lhe
autorizou, a quantia de.....
464:1291190 reis, relatório
da fazenda de 1905, pag.
17

Em 1905, apesar das
verbas de' despezas terem
sido prodigamente dotadas
com créditos exagerados,
ainda excedeu os em
416:377$995, relatório da
fazenda de 1906, pag. 6.

Quanto ao anno de 1906
nada podemos dizer;porque,
como prevíamos e o decla-
ramos em artigo publicado
em Abril do anno findo, o
relatório do Secretario da
fazenda ainda não teve pu-
blicidade, pelo menos para
os que não apoiam os des-
mandos do governo,.

Cousa difficil!' |
O que, porem, torna ain-

da mais odioso esse excesso
de credito, por ser dema-
siadamente indigno, é o fa-
cto de parte delle reverter
em proveito do snr. Accioly
é dos membros de sua fa-
milia.

O credito da verba fe-
fereníe ao—Governo do
Estado que no orçamento
de 1903 era de '...
31;6.17$500, no de 1904
passou a ser 47;943$380,
por ter augmentado....
6:000000 na representação
do presidente e consignado
9:500;000 para reparos no
edifício de palácio, o Snr.
Accioly gastou...

créditos foram excedidos,
porque o reíerido secreta-
rio, não snbemos por quemotivo, deixou de juntar o
quadro demonstrativo. .

Em 1905 o credito era
de 37;617$5üO e foram
gastos 53;179$557, mais do
que fora orçado em. . . .
15,562$059, conforme a
synopse junta ao relatório
da fazenda de 1906 e qua-
dro demonstrativo do ex-
cesso de credito também
junto ao mesmo relatório.

O credito para telegram-
na que era de 1,000000

úarà os seus antecessores na
sua ^administração pa?sou
a 2.000.000 e actualratnte
e de r_.ooo.ooo.

O d d v'i rba illurninação de
palaco que era de 500.000
h'je é de i 500.000, uai
verdadeiro incêndio !

O consignado para con •
serv^ção da mobilh, de pa-
lacio, que era de 500 000
passou -a ser de 1.000.000
em 1897, Quando o Snr.
Accioly iniciou o seu pri-
meifò governoe- em"1898"
subiu a 1.500O.000, impor-
tancia sufficiente para a
comp<a de três mobílias*, e
em 11 annos decorridos de
lá para cá, si tivesse c?m-
prado novas em vez de
concertar as velhas, já teri
amos 33 mobílias e em pa.
lacio não teria mais espaço
para arrumal-as.

Eis a sinceridade da pa-
lavra do Snr. Accioly.

Theophilo Bezerra Filho.
—*-4'0'|)-+—

•cjnsino Particular
Chamamos a attenção dos leito-

res para o ànnuncio que o nosso
intelligente amigo e talent.,so advo-
gado João Baptista de Moraes, pu-blícahoje no fOKNAL.

"Terra da Luz"
No alvorecer do noVo anrio appa-

receu nesta capital a brilhante re-
vista de lOtraa ''Terra da íw", sob
a direcção de Joaquim Pimenta—um
dos mais belloa e esperançosos ta-
lentos de actual mooidade cearense.

A "Terra da Luz", «revista dos
intellectuaes dj Ceará», apresenta-se
garridamente em scena com oito for-
mosas paginas de texto, contendo
aprimorada collaboraçílq em prosa
e verso.

E1 o seguinte o seu summario :
Terra da Litô—Joaquim.Pimenta;

Em Torno da Conferência de Haya—
Dr. José Lino da Justa ; A Morte—
Roldolpho Theophilo ; Nostalgia da
Vida—Américo Facò; No Azul—

Rodrigues de Andrade ; A terra da
Luz—José do Patrocínio ; Urbe et
Orbe—Redacção.. Expediente.

Ao Joaquim Pimenta os nossos
parabeDS eíTuaivos e muitos votos
para que a sua utilissima publicação
continue a merecer as justas e oalo-
rosas simpatias com que a vai aco-
lhendo o publico ledór de nessa-
terra.

Ia Se G. Lb-Boi
(Compilação)

Si o íeculo 19 foi cha-
mado o século das luzes, o
século 20 será chamado,
talvez, o século das mara-
vilhas.

As iinportanles doscober-
tas realizadas no fim d'a-
quelle incitaram os sábios
e investigadores a novas e
pacientes pesquisas, cujos
resultados, induaindo-os a
grandes generalizações, a-
brem novos- horizontes á
sciencia deste.

As theorias modernas a-
balam os alicerces da phy-
sica e da chimica, destru-
indo princípios e hypothe-
ses secularmente consagra-
das e' interpretando por
outrb modo os phenome
nos da natureza.

E' uma verdadeira revo-
lução, da qual, pelas con-
quistas da intelligencia,
brotará de certo uma nova
phílosophia e, quem sabe ?
quantas surpresas, quantas
maravilhas e que de bene-
ficios á espécie humana !

E para que não digam
que exageramos, cucamos* o
qu% dizem os sábios-—- -—

«Nada mais notável,—es-
crevia M. l,egge, na revista
Tke Academy, de 6 de de-
zembro de 1902, do que a
revolução profuuda efíectu-
ada nestes 10 annos nas
idéas dos sábios, no que
concerne á força e á mate-
ria. A theoria atômica, se»
gündo a qual cada porção
de matéria se compunha de
átomos indivisíveis, não po

demolido em bloco e po-der-se,ia escrever um sys-
tema inteiramente novo.no
qual se veria a matéria
passar através da matéria
e os elementos constitui-
rem fôrmas diversas da
mesma substancia. Mas,
isto não seria, nada ainda,
comparado aos resultados
que seguiriam o estabeleci?
mento de um ponto no es-
paço entre o ponderável e
o imponderável, que G. I,e-.
Bon já nos annuncia é queW. Croocká parecia ter
presentido em um de seus
discursos na Koynl Soei-
ety.»

M. Heent, professor de
physica da universidade de
Lt'hgQ, por sua vez assim se
exprime: • |

«Conhece se a repercus
.são que produziu no mundo
a descoberta dos raios X,
que foiimmediatamente se-
guida de outra, inais mo-
desta na apparencia, e tão
importante, talvez, na rea-
lidade,a da luz'negra, resul-
tado das pesquisas de I^e-
Bon. Este sábio provou que
os corpos, feridos pela luz,

© ôlíio da füi
D'aqui a oito mezes. A' lei do

sorteio vao entrando omoxecu-
ç2o. Os jornaes inimigos, cia mi-'
litarização do'general Hermes
irritam, bem alto, que a tal lei
ó um «ttentado iniquo contra a,liberdade individ-al. OssCres de
calços, revoHam-.se; ns mulhe-
res dão ii lioguà como pod^m.Veremos entÊio estas scenas sa-
per galantes: ¦

EJlle.—Tu não m.e amnsl ¦
Elta.—'Fr-a que você dia is-

to, Xiquíriho?!...
F/!le.---.ü]ntão, dá-tue um.bei-

jo, um só, nieu amorsinho!
EJlla.— Ah, isso. não! -Depois

você entra no norteio, e eu...
fico na reserva!

Bibiu.
#

* X-
Papae, eu acho bom

você arranjar urnas saias paramim.
Accioly -Você é tolo, meni-

no? Não me dirá para que pre-cisa de saias ?
Bibiu..—-Pois 4o papae não

sabe que as^ mulheres não se-
rão-sorteadas?!.

*• #•. Monólogo ' (Io Padre râbc-
rato:
I; «-Minha santa mãe de
üeusl não sei pôr quç me nas-
cêram macho!..»'"¦ :'.^M.

Entre moças:
. —Yayá,-mautos ja;tens sor- j

, teados para o teu batalhão ?o; metaes notada mente, ad-i _EJU nem sei, Bibiana. Só
quirem a faculdade de \ ro- contando. Espera... deixa ver
duzir raios análogos aos s® mé lejcçibro: tenho o Satur-
raios X, e logoreconheceul1!^?' ° 9'dZixZR Lopes, o Gaa-
que não se tratava, de um ííí °n '' ° 

^ 
° Mi"

pnenomeno excepcional;. não sei dos nomes.'E tuP •
mas, ao contrario, de uma j 

—Ah, meu bem, eu come-,
ordem de phenomenos tão cei ^ál! Sorteei logo da pri-meira vista o Ulysses, mas

vieram dizer-me que elle esta-
va fora de serviço e ficava nu-
ma tal de «reserva do Coronel
Guilherme Rocha!» >#;

#
Attestado medico do genroJorge:
«Attesto, in fide gràdUSi^aeo meu cunhado Antônio Jabu-

Livros de Oir^ito
A' rua Senador Pompeu n? 192'

veiulürc-se Lávrog de Direito,usados.

espalhados ria natureza
como as manifestações co-
lorificas, electricas ou lu-
minosas.»

Suas pacientes experien-
cias levaram-no á conclu-
.são de que a matéria se
desmaterializa, se esvae, se

«„1ul»iu_»1_vC18|üauF acaba, deixa de^ ser matéria- rú não pode ser sorteado, vis-
dendò se combinarem sinão em summa» emittindo en, i to como toda a matéria prima'-- " • - tão uma espantosa energia. I do mutldo não bastaria para o

D'ahi o insurgir-sè contra seu keppi>>> l;íS
a proverbiai inércia da ma- Trêcho de ^ confereflciateria e contra os princípios que' o senhor Raphael Pinhei^
de sua conservação, pro-! ro flao realizará:
clamados por Iyavoisier, de ! «Minhas eminentes senho-
que «nada se perde, nada ™s! .raeus gentis senhores!-

^6h»..» -__ «__« ««_^M- r 
Eu jurei ao bispo do Amazo-

ção annual a seus ouvintes, se crea na natureza», .que aas que não havia de brigar„..., „ :j„j„ j.„ _.„ eram as bases da chi- mais, nem de espada nem de
mica e" da physica, propon- faca- ttem de "cácêt^ nem de
do para substituil-os e pro-
curando demonstrar estes
contrários e arrojados the-
mas :

em proporções definidas,
era um artigo de fé scien-
tifica. D conduzia a decla-
rações como aquella de um
dos últimos presidentes da
Chimicál Society, que as-
segurava em uma allocu

que a idade das descober-
tas em chimica'estava en-
cerrada e que por conse-
guinte era preciso cousa-
grar-se exclusivamente a
uma seria classificação dos
phenomenos chimicos já
conhecidos. Mal, porem,
esta predicção era: formu-
lada e stia- falsidade se
tornava evidente. Croocks
descobria a matéria radi-
ante ; Roeatgen revelava os
raios qtie têm seu nome ; e
agora.Gustavo I^e-Bon vae
mais longe :

Mostra-nos elle que essas
novas idéas não são algu-
mas, mas uma só coisa ;
que os phenomenos obser
vados são a conseqüência
da producção de uma nova
forma de matéria toda espe
ciai, assemelhando-se mais
á força do que á matéria.
As conseqüências das pes-
quisas de G. I^e-Bon seriam
na realidade immensas, To

bengala, nem de arma de fo-
go nem de arma de pào! Ora,
nós bem sabemos que um sol-
dado é um homem que briga.
Logo eu jurei não brigar, lo-

«Nada se crea. Tudo se S° eu jurei não ser soldado,
perde. | Portanto,, minhas illustradas

-: D' da energia intra ato-' WúM t TUS 
for'mosos se"

j nnores, eu estou, preso por ummica. que deriva a mór par-, juramento, livre «orteioU»
te das forças da Universo.»

Poderosas objecções teve
de rebater o eminente sa-
bio ; mas é forçoso reco-
nhecer que asserções, ba-
seadas todas na experien-
cia, são difficéis de conte

« *

Quem soffrer de asllrna, 
"coquelu-

che, tisica, ssbretudo nós primeiros
gráos, tosses chronicns, etc, ficará
corado em pouco tempo com o uso
do I?eitoral de __ugico Pe-

4o o edificio cbimico seria JJS^Sm^^ m S^

Ànnuncio da Drogaria Stü-
dart:

«Os cidadãos, maiores de •
sessenta annos, que estiverem
na reserva e desejarem voltar
ao sen iço activo, podem con«

-----  seguil o prompíameute, fazen-
tar e suas theorias vão ten- >dü uso dè umas hervinhsa mila-
do voga, contando hoie &rosas' ^e. aôs mandámos
numerosos adeptos. Ouça- ÍT"! 

Pi^hy' e de u^s. tFvu_. wu(,„ bezounnhos divinos que nósmol-0, pois .vendemos e que o Dezembar-
{Continua) gador Salviano afirma perem

-n- de primeira qualidadel»Rodrigues de Andrade. •• *
i _ ¦¦• . :.¦•. ¦ * «• .'' -..; ;;.-*:;¦[¦- ' :'._—Entãov o' general Hermes
deu para jogador ?

—? I ..- .. '"."¦'' '
—Pois não teus ouvido dizéf

i que todo jogo. é uma .serte/?
Logo o sorte:q , ., \

A 
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JORNAL DO CEARA'
IMBM»««-

—Tiveste sorte, par tife T
—Tive sorte?
—Sim, maganão! Pois não

saiu branco o teu bilhete do
sorteio? . .

Bartloloieiilipezioíe Oliveira
O Banco do Ceará tem úma carta

para aquelle senhor.

, #• *
Finalmente:

<m~

João Baptista de Mo-|
•raesr-Advogado e Acadêmico de
DirèítOj ¦ ' ¦¦-,[,'¦¦¦ ¦ -: -:t

Leçciona enr soa' casa 'á rua 'da
Práiíun?M, Porluguez/Fraiice?, Afi- (<tlii.netiof» 't'.G'logra'p,hiq., .•.¦; i$ÍMÍ'-6

>.-:-¦ i< ,,\ ¦ <•

Consultório Dentário ; '; 
wW

O sr. Francisco SaraivavLeão, ei- Despachos do Astralcan dizom qqfe
^ t> i 0-^4.. „„„ A i-,l«.i rurpricão dentista, teve a gentileza de a parte norte do mar Cáspio se con-
O Padre Pinto, que e talen c0mmuni:ar.nos que abrio cônsul- geim7,

toso como uma toupeira, ha-de lorj0 de clinica odontotechnica á rua Qá barcos dè pesca, em numero de
perder a cabeça por não cora do Trilho de Ferro n? 25, onde pôde goo, queníío poderam ganhar o portp,
r.i-Phpnder como o povo gasta ser procurado diariamente das 7 ás 11 quando notaram os primeiros sym-
preaenuci^j Ao-oiirL dnhoraS <>a manha e de x ís 4 hora» da ptomttS da congelaçüo, encontram-
o seu dinheiro na Agencia cio tardfli ^ aprlsionados6 Egvse8 barco8 sSo trl.
Edgard Borges e tem horror...., r 'Wa^^—-*j colados por 1.500 marinheiros que
á loteria militar | ,-> Antônio O-, 

"justa 'correm 
gravo perigo de morrer de

Vi- ! - . -. • ¦• • ^ t-jí. :.„i «fome. Nilo podem alcançar terra
Jack. Acha-se a passem nesta capital o ™- » á 

gufficienWi
t -.A distncto e conceituado clinico dr. **" *^ & '" „#„„(. ,„„»,„„ niiQ•—4«0KH- . . Antônio Gonçalves da Justa, de Qiu- mente firme PRra se effecUar por ele

O nosso, devotado e joven xa{jfíh agquem cumprimentamos.
amigo Pedro Augery_ de Sa- _^.0.^- . 'extraordinárias fôrmas,
boia, seguindo amanhã para o 0 jornal, berlinense «Taegiiche Em toda a margem norte do mar
Pará teve a gentilesa de tra-Rundschau», referindo-se ao dèsap- Cnspio reina a mais profunda deses-
w-* «L «ooQnnlmente suas des- parecimento do baião «Patrie», diz: perabSb ante a òatastrophe que se
Zer-nps pe&suaimc Qu<respauto causaria nos francezes avisinha. !
pedidas. se um vento francophobo entres-asse , AqA ¦ -

Prospera viagem lhe dese-áA llemi),nha o segredo da cons*.rucção « llliniL de S Perter-

^ £?#a ,wou •8lobo ^:s£zí o- »«-
cha com uma velocidade de 12 metros

a travessia
A oongelaçSo apresenta as mais

por segundo,
*S-p.$*

Dr. José Frota parft Q Oc6an0,„
De volta de sua viagem ^,^H«r^-

Europa, onde foi aperfeiçoar Noderosito central de armas e de
r»«i ««pus conhecimentos medi- brochuras do partido socialista russo

TL^^rrnu hoie no va descoberto recentemente em Berlim, O almirantado inglez, para uma
COF, aesemparcou nuje ^^ 

encontradas 19.000 folhas de experiência, fez bombardear, por va-
por «Espinto-banto» o nu*su 

papel de uma filigrana especial, dês-rios navios -de:,gu»rra- modernos, o
intelHffente' conterrâneo Dr. tinadag a fabricar notas falsas de três antigo couraçado «Hero», que se
José RibeirO da Frota, dis rublos. Havia rraterial para fabricar afundou em menos de três minutos.
+' t tnpdirn- ,152.000 notas. |
tincto meuiw :iW*fi$i» Encontraram-seainda entre os nu- . f„„„^

Cumprimentamos O lllustfe. :.. (- ¦ ueexMdem a A Suissa de ora^avaote va> terse •

patricio, fazendos votos paranm peso de 3. 500. kilos. circülares los P°^escoma.figura de Gui:l-er

oue innicie sua carreira clinica confiaenciáes do partido socialista ai- me ieu e aeu nnw-

^K rtC tnplhnres auspícios. lemão contendo instrucções. aos che- —
sob os melhores auspícios.

,.s,o^dom,8mopa«>dopa».„.Movimento

JORNAL DO CEARA'
xiliar osfúgitivos russos a chega-em
até Berlim, donde seriam em segui-
^a encaminhados para outras direc- .

A :çües, mercê da generosidade, diz a
Aos assignantes °-°!Circulaí, da demooracia social alie-

JORNAL que estive-jmS. .'¦!
^^m- em' atrazo e não O papel para as notas fora encom-

, ,- -,vJLi4-«.,, a^Kü^endad^ a uma fabrica de Hambur-
mandarem solver seus,gr)) 

qre forneceu também um lote de
débitos até 1? de Março, papel degt.inado 4 fabricação de pas-
será suspensa a remes- siportes russos filsos.
sa da fbliaa.

—Numa dessas ai'as cavai-

—*-4*0'^>-«—
Um despaoho dè Nova Zelândia re-

Vapores €sperados
DO SUL

Nac. Pará . .9
Nac Maranhão ,,: . 9
Nac. Sergipe .10
Nac. Pirangy .10
Nac. Brazil .13

v'Responsabilizo ;?Ó sr. 2o. te»
Antônio ; Alves Máia j

ppr todo e qualquer desacato
contra a minha pessoa, visto
como anda o mesmo tenente,
que é meu inimigo gratuito,
a propalar que me ha de es-
pancar.

Não me temo dos furores
façanhudos do tenente Maia,
e publico, este protesto ape-
nas como uma satisfação ao
público, desde que o sr. Se
cretario da justiça entendeu
que nenhuma providencia de •
via tomar agora.

Fortaleza, 8 de Janeiro de
1908.

Raijmundo Antoniõ\ãe Lima,
morador á Rua da Misericor-
dia n? 56-

Dr. C Autran
ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.Consultório
Pharmacia Pasteur

Das 9 ás 11 horas da manhã.
Charríados por esoripto a

qualquer hora
Gfratis aos pobres

Aos .Sàrs. I-hotogra-
plios e Amadores

A Pharmacia Pasteur
avisa que acaba de receber
reveladores em pastilhasr.;.yíra
gem-fixagera combianda é' va
riedo sortimento dé artigos para
photographia.

Correio
As mal^s que o vapor «Mara--

f vo t:retusido encontrados treze tri
^_, pulantes d» barca «Dundonala», que

larias a que se. entrega de1 quando h;iVía naafragádo nas" paragens delaftu> tem de conduzir psra 08 rua
*$$% 

^Si S í Xsal^Tllb!iyeSe-aS 
'^^^ "«.toa deTutoya; Marankelle só, chap«iu iiçpi i ao,, oinos Os desgrai

por delraz dé um

Iria Popular
E

oi n co-Ht;

sta casa será imprete-
rivelménte inaugurada d

General Sampaio n? |
: qnfi:s

lhe escan^htiva aos nariz, frack
voarão veato, e sap"tos de range»
deiia' como recrutas da policia, ia

- pela 24 de Maio acima, com o
pensamento a espernear" dentro do
coifode umagesperanças realisav.is.

Era todo cogitações.
A consciência adormecida aos

embalos de sonhes, rubros, elle
seguia rua afora em busca das
areias. ",

Estava um homem feliz.
Rompendo caminho desde a via-

férrea, passava então pela ;ca!cada
dn Normal onde, porem, ao subir a

ias desertas ao raciiicu. f dpTntnvi WflrAnhan -r< ¦ f
içados,.d.poisdehavetem P°'toa Je 

lutoya, JHaianHao, 15? Travessa de D. Pedro1
mezea numa dessas ilhas, Pará, Santarém, Parmtins e; 0 -c nr.r ,nAn j !'
o-se sò â'<: fruetoa raízes e Manáos, fechar-es ão amanhã ' ?£' PGr coao 0 ^-^ «e ponseguiram passar a outra (jg 9_ .' 'Janeiro^ ||

': vi vido seismezes
1 alimentando-ac o« u.. .»—*~- —.»«*.»,.., *—.a^- — — -¦.-. .

mariscos, conseguiram passar a outra (jg 9_ 'Janeiro^
daqueiias ilhas, onde existia um Pe- Reòeber,,Be.-í? impressos até' ,; Será montada com todas 1aueno deposito dé.viveres. . f n. , - , _

Foi ahi que um pequeno navio, a 1^2 horas da tarde de 9;
que nivegaya próximo, os foi en- Õbjectos para registrar até á;s moderna

, |as exigências da pharmacia'|•flmm^rno e em condições1!

cido doze homens, entre elles o .oapi
ão.

diiem todo o orbe a festa da Virgem
dt Lourdes,accrescentando-seasora-j[,2 horas da tarde de 9.
nr^c r,i.nf,ri.o ri n MCll nl UÍTllSSa tlTO- l

caçada,'uma grande topada fw-lhe ções próprias do caso na omissa pro
abriríaboeca ao sapato. Pfia»

Paia evitar que a sola se dobrasse.
por baixo do pé, elle altura o andar,
levantando mais a perna direita,
cochéindo quasi como o Guilherme
Rocha,.

Ao vel-o puchar pela • perna, a
moleoada còmecòu, acompanhando-
lhe o oaBSO, a dizer: •.-. ..,

—Treze, quatorze, quinze... deze-
seis.... Treze, quatorze, quinze...
dezeseis..

contrar extenuados de fome.. \\ Ij2 horas da manhã de 9;>j" 
"T 

? ?¦Da barca naufragada haviam pere* 0ftI.tBB pftW ó iatedor afcé Jde ¦ poder Com promptidão';
lp horas da tarde de 9;\ 

' 
|Satlsfazer aos distinetos cli-j|

Idem idem com porte duplo uícos' e ao público em ge
Pio X ordenou que seja celebra-'até á 1 horas da tarde de 9; ;;ralv-' Kq " fü0l>í,a ™rmm üartaB para o exterior até a .'^ 

pharmacia Popular será n
um estabelecimento de íSl

As mahs que o vapor «Pa-P5dem. « seu proprietário j
Paiieceu em Paris o marquez de rá» tem de conduzir para ^-"acio 

Nunes não poupa, á
Montebeiio que foi embaixador deoa portos do Maranhão, Pará è esiorços para bem servir
F-ançaem S.Petersburgoe princi- Manaus, fechar-se-ãu amanhã aquelles que auizerem horunil r.nnrifirador da allianca franco j ,. ^-M ^uxzícrem lion-i

aal-0 com sua fregue ia.
8—15

pai cooperador da allianca franco j yrussa
I Receber-se«-ão impressos até

Durante o me, de novembro os tri á M^ras da tarde 
"de 

9;-íla-

Cochear e seguido semprti pela mola-
cada, encontra-se elle com a podririã > ^ ^
do esgoto da policia e logo pucha d'J's<lutldftde enviou ciroulares a

lenço."..qufi nao era um

Ohacara
buo-aes militares russos condemna. UbjectOB para registrar até as 

~"

:amá morte, por delictos po'.iti:os n 1^2 hor.is da manhã de 9;
E"o"Pitú cada vez mais vérm •Ih.».j2ü4 pessoas. Já foram executadas 74. Certas para o inte.ior até a
Ao^ chegar mais adiante, sempre a .^ —fy0 f+-. 1-2 horas da tarde de 9; .' 

'
• A cümmLsão promotora dos fes- iáoiü ^j^ com p ,rt0 duplo

tejos do jubileu Baoerdotál de Sua ., ; , . .„„ ., f^St Aa à.
toda8 ate a 1 horas da tarde de 9^0 advogado Eduardo Henrique

as congregações das Filhas de Maria,' Cartas para o exterior ate a Giráo &Qh&mBQ incumbid dé /convidando-asa uma,magna peregri-1|2 horae da tarde do,9. -'dera imnhÍfo'nf« a^^Í -lm. K_ ,' Emir de ,ales „té ás rg- SSSXT&Z&K
A data da^saTdas r^^-^" '" 

H ,. 
'¦ Imperador^ esquina da Praça do

notas de banco remonta a dois mil', nn nnn ~**:tt0ronel J-heodor,ÍCO, com face&
annos antes de Ohristo. O invento1 SLliÂU Uni TüllÜo tamDem para as ruas Municipal,
deve-se a um banco chinez. Essasj MiJV.aw -J" -.UJ<-- r 'd^Assembléa, 'b Santa Isabelnotas tinham o nome do banco, a'  . r, Lnmn„Qi1.owlj„„j„JV , . ~ .2
data, o numero da nota, a indlca-JO incidente de uma %péà ^pi!^d„end?°^Tteira° 1Ü
çüo do valor em lettra e por meio

bolso um lenço.-,.qu« nao
lenço, porque o Pitú havia puchado
do boiso uma meia ja usada.

Levou a instinetivamente ao nariz
e logo sentio cheiro desusado...

E a molecada vendo, gritou
--:Fianl...Fiau!... '

—r-^.0*^

f0fm—Elle'& üm sujeito a quem
só preoecupam negócios políticos.
Fora da política não passa de um zí-
ninguém ; dentro delle é um viíiona-
rio, um propheta, predizendo com
segurança a verdade dos futuros
acontecimentos.

Hontem elle foi visto num bonde,
por divisas pessoas. Ia scismando.

O Jaik, que o viu também, assegu-
rou-nos que elle ertava assim com
úma cará ide quem se achava no
Cairo, em Malta, em Nazarrth, no
Egypto e no bonde, ao mesmo tem-
po.

O bonde corria e elle scismava I E
a scisma era originada pela iguoran
cia de > dois phenomenos curiosos.

Os dois pheirmenos eram: sobre
quem viria cair a fatura presidência
e sobre o facto ainda mais estranha
de não comprehender elle, se erí>
o bonde que ia ou se eram os Ca*os
e aa» arvores que vinham na carreira

E' assim elle ! Um ser verdadeira,
mente originário. Logo nos explicará
ta.lv.ez os dois curiosos phenomeno»
que hontem observava

de uma figura representando um
montão de moedas de um'valor aqui*
valente.

Como se vô, não [faltava, nenhum
dos signaes que' figuram nas actuaes
notas,'tendo ainda, além daassigna
tura dos funocionnrios, uma indica-
ção das penas que se applicavam aos jã»,o S
falsificadores ~ 

" ""
Tinham por ultimo a máxima se-

guinte: j
< Produz quanto possas e gasta

com economia»
-*~4,:o:

JM as hemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturba
ções próprias da idade
critica, nas tlores bran
cas e inflammações do
»tero-A SÃÜDB DA
JÍÜLHE» é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que com segurança
jprouduz cura radical, i

Em Bayreuth, num quarto de ho-
ttil, morreu n'umaccesso de-loucura
o barytono Theodoro Bortram. lísse
desgraçado artista, ficara inconsòla-
vel com a morte de sua mulher, que
foi, no anno passado, uma das victi
mas da ciilastrophe do vapor «Ber-
lim», porto de Rotterdam ; e. desde
então, errava oomo um lou?c, ,de ei.
dade em cidade, presa do maia som
brio desespero. Theodoro Bertram
fora casado três vezes e vio morrer
em pouco tempo as suas três mulhe-
res. Tinha apenas 38 annos de idade.
Era filho de Bertram, professor do
Conservatório de musica de Stutt-
gart, e de Maria Bertram, cantora de
grande nome, e elle próprio tivera
uma carreira excepcionalmente bri-
Ihante, sendo um dos melhores ba-
rytonosq^ue a scena allemã tem
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teiro, onde existem diversas pe*i/jqueuas casas, tros cacimbas d'a-
:* gua portavel e muitas fruteiras,

«r^alèrn das grandes casas de mo-.
2^ eajrada, soliciamente construida.
g,?.s| Atrptarcom o mesmo advo
Õ'iÍÍ'g-*do, a :

I -fraça Coronel Tieoteo-
Lado oceideutal
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Em-14--12-1907. .
Sàylvio.

ISó ROBÔ R ACIÇ A
Poinada milasrrosa para
darthros, eczema8t/èm*
r ingen». q 11 ei mi» duras e
(o4aft as moleatias
peVJe.

Relógio perdido
Gratifica-se a quem en>

contrar em Porangaba, ura
relógio de ouro praSenho
ra, com a respectiva chati
laine, perdido hontem,

Pode entregar, a Tobias
Frota, érn Porangaba, eà
Luiz Carvalho, á Rua das
Trincheiras n? 17.
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Artificial o« Natural? I
Para q«e um remédio para a cora da cíyspepsía, índígestoes

ou outras enfermidades do estômago possa dar resultados per-
manentes, é necessário que esse remédio exerça sua acção, não
sobre os alimentos que se íngírem no estômago, mas sobre o esto-
mago mesmo. Esse medicamento não deveria desempenhar- as
funeções do estômago, mas deixar este órgão em estado de de-
sempenhar por si mesmo suas múltiplas funeções. As

Pílulas Rosadas do
Br. Williams

produzem este resultado, e n'ísto se distinguem de todos os
outros remédios. Elias não contêm os podères digestivos dos |

quaes se compõem outros' preparados contra a dyspepsía para 1
proporcionar ao enfermo uma digestão artificial. •' 1

Taes preparados só podem dar um allívío passageiro. As
PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curam e fortificam
os órgãos da digestão. PSem todo o systema digestivo em taes
condições de saúde que tudo quanto seja appropríado como ali-
mentação humana é bem digerido e assimilado. Dão lugar á

que o dyspeptíco mais pertinaz não só. goste da comida, como
tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada'
com o qual se fortalece e reconstitue todo o organismo,

m
Soffria Sete Annos do Estômago. .

Como prova das asseverações acima leia-se a relação do
seguinte caso contado pela respeitável Snra, D. Anna Maria de

isus, da cidade de Pyrenopolís, Estado de Goyaz, Brazil:
" Meus padecimentos duraram sete annos e cinco mezes e consistiam

de transtornos do estômago, que me produziam vertijjens. Soffria, além
d' isso, de falta de respiração. Cansada de tomar remédios de quatro
differentes médicos, fui um dia aooniielhada a tomar as i?ilulas Rosadas
do Dr. "Williams 

para Pessoas Pallidas (Dr. Williama' Pink Pills for
Pale People.)

" A pessoa que me aoonselhou diBse-me que talvez essas pilnlas me
ourassem e eu, mais oomo experienoia db qne outra coisa, oomecei o tra-
tamento. ...,-.. .,..,..,. .';J,,.,,..,,.,..:,,. ..... ..•.< .„•,;.-..., .•.•••, 

" Não me arrependo de ter feito uso de um medicamento tão pre-
oioso; pelo contrario, aconselho a todas aa minhas amigas qne soffram
de algum mal, que as tomem.

"O meu restabelecimento foi tão rápido e efficaz,que apenas tomei
trez garrafas h' um mez d' essas pilulas pára estar completamente re-
stabelecida. 1

¦ ¦•¦-,,•' :¦ iriffj,-;v',.'.';.::' \ -."¦'¦'.¦"--i.V.-V'-
"Apresento oomo testemunha o Snr. Luiz Augusto Ourado, o

puarmaceutioo de quem comprei as pilulas."
(Assignado) ANNA MARIA DE JESUS.

Ha muito poucas pharmacías onde se não vendam as
Pílulas Rosadas do Dr, Wilríamsj qualquer pessoa que tenha
díffículdade em adquíril-as deve dirigir-se á,casa Dr. Williams
Medicine Co., de Schenectady, N, Y.,;Estados Unidos, e será
informada do logar onde as pode comprar. 

'A.mesma 
ousa tem

uma repartição medica para attendar gratuitamente ás con-
sultas dos pacientes onde quer, que elles se encontrem.

Os pacotes genuínos parecem-sè sempre com este,

pressão com tinta encarnada em papel cor de rosa.
SnAZIL, «Io. II

I». I

^0 Publico e
ao CommeFcio

A, Pina Vidal, proprie-
tario da antiga «CASA DA
FORTUNA declara que na-
da deve a pessoa alguma
nesta praça ou em outra
qualquer.

Ceará, 31 de Dezembro
de 1907.

^uem sotfrer de dor
• r ijde dentes useo RE31E-

DIO aDBERANO.for*
mnlado por Joventino

I>KEOISA-SJE de uma co-!-^«rnan«e»a«que seven-
sinheira qne seja perita na arte, á,^« --»-» -raa Senador ¥om-
rua D Pedro n? 7. pe« --»• -á»«

O Collegio Frota d Rua
Formosa 149, reabriará.
suas aulas no dia a de J a-
neiro próximo.
Contractam-se também
lições em casas parti"
cularea „

Casa
Vende-se urna com três

portas de frente recente-
mente construída á- Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LIMA.

Sellins
Nov>i reoiègâ de Sellins para

montaria .do Kompm, Senhora a:
creança. recebou «íoão ^.«"T.

Rua Major Facundo Uu-

*.»¦

ILEGÍVEL
i'^SB*WWBÉ^Kl - -¦



BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa fará a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, dar-

hros, empingèns, assaduras nas crianças, rachaduras do bico do peito e o terrível ozagre. Ef a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.

m.

LaboratoríO WmÈ> W
D posito Geral no Eio de Janeiro-prcgaria pacÇeço
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»ginI.Uel.oures
Este estabelecimento de

CüísSO COMKSCUL
Acha se aberta a matri-

cuia para as aulas do Curso
educação e ensino, com o 

j Commeicial que funcciona
concurso de madame Bilhar, 1 rá n0 Collegio Colombo á

rua 24 de maio 92—94.reabre suas aulas no dia 1?
de ÜVlarço p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste annò, ma-
cLme Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino aalumnas externas,
mediante convenção pi évia,
as seguintesmaterias: Fran-
cez e iiíglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas degde jà.

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

v A Directora
Anna Bilhar.

SocieaaüB Protectora

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias : portuguez,
francez, arithn.Tiettca, geo-
graphia_, escri>. turação mer-
cantil e.praxes aduaneiras.

UriMoAnA

—3papm 6arcia ^reas—
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 49
contribuição de dez mil reis,
relativa ao faliecimento do
sociojoaquim Garcia»Arêas,
no prazo de dez dias úteis,
a terminar em 18 do cor-
lente.

Fortaleza, T de Janeiro
de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesn-üreiro.

Vende-se ou aluga-se a
CHÁCARA onde morou o|
dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-j
ta, a pouc-s passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, airija-
se à rua Formosa, ris. it8
ou 18O.

to
QariaB. Dantas Í_inh3i-

ro—normalista diplomada, abri-
rá um curso primário no dia
15 do corrente.

Acceita também alumnaa do
cureo secundário.

A' tratar na Rua 24 de Maio,
n? 100.

1—5

Xarope depurado
FORMULA

_do- - ;'¦

Dr. Eduardo Sai.ga.do
preparado

Êelo ^harmaceutlco
Antônio da Costs

Theophilbo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este oj qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente têm
sede nó nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulàs, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ' o melhor.de todos os ,
JJ epurativos

Dose :.
Adultos : 1 colher das de sopa áa

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições .
r>_Df»óâi_:o:

Pharmacia ITrártceza
48— Rua M»jor Facundo—48*

CSARÂ— F0R.AL3ZA

Jnsiuto
DÈ

Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas aalas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia nó primeiro dia útil daquel-
le mea. Acceita aluamos inter-
nos, semi-internos e externos
com ou sem eatàdr».

E' limitado ern 50 o numero de
internos, dando-se pteferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertufa, ans veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annos.

O ensino primário a secun-
dario':continú_ á ser ministrado
de accordo,cóm os programmas
offíciàes, discriminados nos Es-
tatutos, qne, para outros es-
cíarerimentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

OiDíRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

Vmo
importado

íaboas ueGedrc
de boa qualidade reccb.pu o
PURTINHO

Rua formosa 
*44

A JoaltiBiria âa Porta larp
pede aos seus amáveis ire
guezes que tenham relógios
para concertar em seu es-
tabeiecimento, de virem ou
mandarem buscai os ate o
dia 10 do corrente, visto o
relojoeiro ausentar b£ para
Europa,

^os Fumantes
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs, fumantes, que
annexou ao seu < Salão de
Barbearia», i. Praça do Fen
r-jra n? 26, uma charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
rps das melhores marcas.

Vêr pára crer!!

j Thwophtto Cordeiro

MOVEIS

- Casa jMbano
Este vinho, que desde 1879 é importado pela ÇASÂ

AlfBANO, foi ultimamente analysado em vjBorde¥ux
pelo Ulustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimicp de

grande nomeada e universalmente conhecido^ qúé
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL. \

E.<ta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos d RS. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

SíiBanò. & Iftnâo
85 87 rua do -Major facundo

'\:;X%-: 
:

1

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
.RUA FORMOSA.N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,gu'_rda-louças,apa-
radores,lavatorios, coromo •
das, estantes, camas e «bu*
reaus».

Preyos rasoaveis

Rua Formosa n-127

ínílíaenz -«, bionGlute
CUBA DE Üffl COLLE&L ILLUSTRADO M

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de nma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attea- •
tudo abaixo.

Attesto. que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pefotewse, durante uma bronchite'rebelde, consecutiva à ¦
influenza—Por ser verdade, firmo o presente—Pelotas^ 6 de
Novembro de 1890.—Ph&rraaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO :
Um; caso de tosse pertinaz curado apenas com o

uso de meio frasco do poderoso 
"Peitoral de

Angico Pelotense!! <
Declaro que soffrcndo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz

tosse, que impedia-me de trabalhar, e apez*r de recorrer aos.
, recursoaacouselhados p^la medicina, aó depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de kngico Pelotense, é que obtive
allivio de tão fligellante incommodo, ficando radicalmente cur -
do com ouso apenas de meio frasco. B por ser verdade capotar*. ,
taneamente pàsao o preaeute —Pelotas, 14 de'Maio de 189().-?i
Francisco Antunes Guimarães. v'.

Sempre pedir o Peitoral deAngico Pelotense que ê
o remédio soberano de tosàe, bronchitea, iafluenza, tisicano
começo, etc.
DEPOSITO GERAL : DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA—"E^OTAS
NoCearál—Osvaldo EgiUarte em todas as Pharmacías,"

MANCHADO
mm
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JORNAL DO CEARA' 'rVíítôrS

5$080
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
lDinilio Sá

jsía casa
ARTHUR THEMOTSO

Ve_le<_e cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 KíIob e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

r / .-¦'

riòí^-

Na MARCENARIA VEN-
TUBA » ™a Municipal n? 53,
ancarrega-ee de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidadc
aoi preços.

1 ,-*~l x>

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

P$tia Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tatóaflo De pMo.
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° iqq

JVÍaraYilhosas descobertas
Pílulas e eiixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS PORJj. P.. de Almeida pilto

O PEITORAL DE JUA
TAMBA-1—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas .as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

AS PÍLULAS E O —
DEPOSITO

, i - '

' " 

. 

"'•¦'.,.. '";

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade è Drogaria Central.

C*«e«r_f—f^ortalesea

—DE—

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. £<lnardo (Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHARMACBUMCOilisfüi

Tem-se obtido com eiste medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das oreanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diaúnuee supprime a febre dos tuberculoso?.
Tin^TF fAdultos • 3 colheres das de sopa por dia -
JUVJAJJJl jCreancas: 3 " " " chá • " "

DEPOSITO:

Vhamátàà fmmzm' 
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALBZA

Vondfl-nn também nm fèiArmacia» Raaten?' Pontem 0 Albir.fi o
rrnllmM^^rfl!lm)ír~tr>mwK¦*~¦*~^"^"" 

-"¦¦-w«wi».'»mw { ****** m-ivi ¦ iwpmfwtw ¦»"¦ n"-^y*wrpf<iHBvxii'iii _i-bt •v»r*w*r ——« wwni m JWPWWMK !WBtCT^gra.^T>yCTwiry7y*nrv^Tg;.w^

P&armaeia Hollanda
É

Vnho Reconstltumte
parad1 XAROPc

DE

DO

Dr. M, Moreira da Roch
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto./ Cura
?m pouco tempo as/flores
brancpr

'-'- ' ¦' • I ...
"> 

•*' 
'.'•'¦ 

' "

I

raie-je n late as Mas
ihanacias lQii|

Preço—4$5oo

0 Xarope li Cabeça ile H«
IODURADO

do Pharraaceutico

3. 5- *fe Hollanda Cavalcante
d ipnra o sangue contaminado pelo germen da
s/phijis. Tem sido impregadp em todas as mo-
leítias que procedem de impuresas do sangue
Lm resultados São os mais satisfatórios.

Jucá e brcmcformio
DO

DR.ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior ncceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
xneiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas. 35 phar-

macias-

Vidro 2$500

pilulas de Carpina e germes
DO

fDr. /ML /klofeira.da íRodia .
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um rhedioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-r
ctoração eao mesmo tempo desinfetão .a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Mulas de Tnimol 
' ;

DO
DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—cvieio de
comer terra»—geophagia.

ííaFmaciá. ^)ollauda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ARUTOS
JL. 6. Cabral
Mudou-se paaa'

Rü A MAJOB FÃGUIDO, 3B. 
';

Chama attenção dè sua lllustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possível

X>e Gosta Ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

X>e Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca-,
De A.. Caetano da _irra >

Victorina, Granado, Avenida, Brasileaos, Turunas, Marocas.
- Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major facundo 35.

FOxtaleza

%: Cl (S&wuxt

1
0 Xaope Peitoral Composto 

**
POR

F. Randolpho X,
daSiiva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
vfféçções pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamento^ons-
titue o seu único recla*

•^ me.

Acha-se a venda na T(ua
5ei\i\a Jvíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2$ooo i?

[rf^^^^^l^^f^^m

500
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-]? R IR,
' Português, tinto ou branco

Praça flo Ferreira n- 38
EMÍLIO sa;

Ta 60a do de cedro
Tem em deposito' e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com«
prador.

Bôa concecçâo para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Mery
l^ua jYíajor facui\do 110 28—30

"f ^a^as, paridas
v Nesta typographia in-

forma-se quem tem
jexcellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vinho
Oolla^es

EstrBda de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENPE—

_-=2m.iliO 34
38—Praçai do Fer^lra—38

MANCHADO

Pliamac ia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:
E/lixir Depurativo- de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e intestinos.

IDlexir de JSZola e IN o-
grneira Q-lycero-ITerr_i-
ginoso e IPhosphatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas; Efficaz na anemia,
ch[or'ós'è, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes,, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrheas e leucorrhéas), metrites,

. hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc,

Solução Anti-lVervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior succedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-.
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc. . ,

Xarope Peitoral Bal<
samico-de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
ínfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqnidões, hemo-
ptises, e quaesquer ,affacgões dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-A.sn.ati-
C-—de Rodrigues de Andrade, reme-

j dio experimentados seguro, que sendo
.usado com dieta e constanancia,

I espaça os accessos, e cura afinal,
;a asthma.

Pilnlas Vei-mirugas-de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e. sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-

,truço, santonina e outras, ás vézeg
nocivas á saúde,

Injecção Anti-Blenor-
rlia^ica—de Rodrigues de Andrade

i —anti-septica, fresca, calmante e aro*
:matica. Não produz estreitamentos
je cura em pouco tempo.

I_oção Anii-lSpnelice -
jde Rodrigues de Andrade—solução
iaromatica, que tira assardas, pannose espinhas do rosto.

lodina e Dentina-~de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de arrtigo con-
ceito e acçác rápida e segura.

I*ó e IDleacir JDentifricioa
—de Rodrigues de Andrade, inex-
cedivéis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único, deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da JSocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpha
Theophilo, Mattos etc.

•-Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, fíoss, Scott,' etc

—"Purgen,". pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes'VSaude d* Mu-
lher," etc, etc

Tudo por preços sòm competência
PHARMACIA ÂNDIÍADE

RUA S. POMPEU-N. 200--CEARA'

..ZIG-Z AG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

FABRICA IRACEMA
^eará, grâ2;a__do Peffeira, n. 12,

/Cvilrlsrír» com o* ffl1.eifir:acfíp«\

Aluga-pe a parte d'um arma-
Umax dúzia de VINHO zem 8 rua da8 Trincheiras, com

_ rrrr* rvr» a attm^ j ottt Sí&nãe espaço propio para offi-
do RIO GRAKDIO do SUIy Cina de marceneiro, a tratar
vende.

if—pfaMAflVMMÍOTl ^W tÜ •**•

com-João Nery,

Bua Major Fecundo. UOi

sm?.


